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			Eu estava voltando para casa, após mais um dia sem grandes resultados de vendas, com o pensamento longe, distraído com a bela paisagem à minha volta. Aquela noite estava agradável, com uma leve brisa e com o céu repleto de estrelas. De repente, bem na entrada da cidade, um clarão surgiu seguido de um estrondo, a uns duzentos metros à minha frente.

			— Nossa! O que foi isso? – falei comigo mesmo. 

			Chegando perto do local, havia postes de iluminação, árvores, placas de sinalização, caídos e saindo faíscas por todos os lados. E mais para dentro da mata, um pequeno foco de incêndio havia começado. Mas nada se comparava com o grande susto que eu levara ao ser tocado no ombro por um guarda florestal. Grande susto. O tal guarda, indagou-me sobre o que havia ocorrido no local e o que eu estava fazendo ali.

			— O que aconteceu aqui? E quem é você?

			— Não sei de nada! Meu nome é Roger.

			— Então, o que faz aqui?

			— Estava voltando do trabalho, quando aconteceu o...

			— Há! Então você viu o que aconteceu?

			— Não, senhor.

			— Sei, só mais um curioso.

			— Agora somos dois... 

			— O que foi que disse?

			— Nada não, senhor guarda. Qual é mesmo seu nome?

			— Não saia daqui; vou até ali dar uma espiada no local.

			Em meio à fumaça e faíscas, o guarda foi desaparecendo naquela névoa. Quase trinta e cinco minutos, e o guarda não voltava. Inquieto com aquela situação que me encontrava, pois já passava das 21h, decidi ir atrás do guarda. Na trilha e no meio daquela confusão, notei algo brilhante próximo à uma árvore. Era um objeto de metal com algumas inscrições e furos laterais, do tamanho de uma caixa de fósforos.

			— Vou guardar isso – falei baixinho.

			Pegando o tal objeto, coloquei-o no bolso do casaco. Mal conseguia ver um palmo diante do meu nariz, na direção de onde o guarda havia desaparecido em meio à fumaça.

			— Droga! Não consigo ver quase nada.

			Comecei a ouvir um ruído, como se fosse um enxame de abelhas se aproximando do lado esquerdo de onde estava. Ventava forte naquele momento, uma grande quantidade de fumaça vinha em minha direção. A fumaça era estranha, pois não havia cheiro de coisa queimada como seria o habitual. Era algo diferente, que até hoje eu não saberia explicar.

			— Muito estranha essa fumaça.

			O ruído se intensificou à medida que me aproximava mais e mais do local próximo a uma luz amarela. Ao lado daquela luz, estava o guarda florestal caído, imóvel, com a cabeça voltada para o lado. Havia muita fumaça, eu quase não conseguia enxergar direito, mas com certeza aquela luz não irradiava das faíscas, ou do suposto incêndio. Era algo diferente, coisa que jamais presenciei.

			— Tenho que ajudar o guarda. – falei baixinho comigo mesmo.

			Tentei de todas as formas ajudá-lo a se levantar. Ele estava inconsciente, mas vivo.

			— Acorda seu guarda, acorda! – comecei a gritar. 

			Minhas tentativas foram inúteis, ele continuava desacordado. Achei que poderia ter sido por inalar aquela fumaça, mas eu também estava respirando toda aquela fumaça e nada aconteceu comigo.

			— Que cara pesado! – pensei, enquanto tentava erguê-lo. 

			Procurei uma maneira de carregá-lo até o carro, mas estava difícil. Comecei a ficar preocupado, não poderia deixá-lo ali, em meio àquela confusão, principalmente por não saber o que poderia acontecer se eu o deixasse ali, sozinho, naquela situação.

			— Poxa! O que devo fazer, meu Deus? – sussurrei.

			O tempo passa devagar quando se quer que ele voe. Aquela fumaça, aquele zumbido, as luzes... Tudo era estranho e novo para mim. O guarda não estava ferido, só inconsciente. Peguei sua lanterna, que estava caída perto de sua mão, e fui em direção àquele ruído. Minha curiosidade era maior que minha coragem, ou o medo que sentia.

			— O vento parou, graças a Deus.

			A cada passo, meu coração parecia querer sair pela boca, minhas pernas relutavam em avançar. As mãos tremiam e mal conseguiam segurar a lanterna. Foi quando, ao me aproximar do ruído, já com aquela fumaça, ou névoa, se dissipando em torno daquelas luzes...

			— Meu Deus! O que é isso?

			Não acreditava em meus próprios olhos. Não era possível, era algo inimaginável. 

			— Como pode ser isso? De onde isso poderia ter vindo?
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			Tudo à sua volta estava como se alguém, ou alguma coisa, tivesse amassado o mato. Na verdade, era aquela coisa bem no centro, brilhante, com uma pequena abertura. Ao chegar mais próximo, constatei que se tratava de uma espécie de porta ou escotilha, não sei bem ao certo explicar. E por essa passagem dava para ver o interior, com luzes de tons alaranjados e o som vinha de lá. Havia algo lá dentro, uma sombra como se fosse uma pessoa caída.

			— Meu Bom Jesus! O que será isso? Droga, que susto!

			Um galho despencou da árvore e caiu bem próximo de onde eu estava. Por pouco, eu não sai correndo. De longe dava para ouvir sirenes iguais àquelas da polícia, ou dos bombeiros. Estavam se aproximando rapidamente do local no qual me encontrava.

			— Caramba! O que será que devo fazer agora?

			Foram chegando muitas viaturas do lado contrário de onde eu estava. Eles eram diferentes, nada parecidas com as convencionais que eu estava acostumado a ver. Foi quando percebi que não eram viaturas de bombeiros, ou da polícia. Eles eram militares, com equipamentos e armamentos pesados. De onde eu estava, era um ponto elevado que dava para observar sem ser visto por quem chegava. Eu conhecia bem o local, dei a volta por trás do estranho “objeto” acidentado. Meu carro estava no final da estradinha de terra, perto da ponte sobre o rio, que separava os dois municípios.

			— Tenho que dar o fora daqui antes que percebam minha presença.

			Dava para ouvir e ver perfeitamente aqueles homens conversando e fazendo uma espécie de cordão de isolamento do local. Ninguém entrava ou saía, tudo e todos eram revistados por eles. Chegando ao carro, tratei de sair de lá o mais rápido possível. No caminho para minha casa, fui resgatando algumas cenas de tudo que aconteceu ainda há pouco. E ainda não acreditava em tudo que presenciei naquele local isolado da cidade.

			— Como estará o guarda? – falei, preocupado.

			Já em casa, guardei o carro na garagem e corri para tirar aquela roupa cheia de lama de mangue e as botas totalmente imundas. Durante o banho, alguém apertava a campainha desesperadamente e chamava pelo meu nome.

			— Quem poderia ser? 

			A pessoa insistia em chamar meu nome e apertar a campainha freneticamente.

			— Roger, Roger! Você está aí? – gritava.

			Era Carlão, meu vizinho e melhor amigo de muitos anos.   

			O que será que ele quer a essa hora da noite? – pensei comigo mesmo.

			— Calma, cocada! Já estou indo, Carlão. – gritei para ele, do banheiro.

			— Ok! Mas venha rápido. – ele gritou de volta.

			Enrolado na toalha e pingando pela sala, fui abrir a porta antes que Carlão a derrubasse. Ele estava muito nervoso e com os olhos arregalados. Eu mal abri a porta e Carlão entrou, sentou no sofá e pediu um copo com água. Eu definitivamente não estava entendendo nada.

			— Você bate na minha porta a essa hora para pedir um copo com água? – perguntei.

			— Você pode colocar uma roupa, por favor?

			— Cara! O que é tão importante para você estar dessa maneira, meu camarada?

			— Estava passando pela ponte agora à noite, uns caras fardados e arrogantes me abordaram, fizeram-me sair do carro e revistaram tudo me enchendo de perguntas.

			— Sim, mas o que eu tenho a ver com isso?

			— Você não passou por lá também antes de mim? Você sabe de alguma coisa? Viu alguma coisa?

			— Passei por lá, acho que era umas 19h30 e não vi nada que não tenha visto antes.

			— Eles não disseram o que estava acontecendo, ou o que estavam procurando. Além disso, eles pareciam gente do exército, ou algo parecido. Foi estranho todos aqueles postes de iluminação e fios caídos à beira da estrada bem naquela estradinha de terra que vai dar no vale da baixada do morro do Espia. Os postes estavam de uma forma como se alguma coisa tivesse se chocado neles.

			— Gozado, na hora em que passei não estava assim não. Estava tudo normal, sem nenhum problema.

			— Bem, achei que você soubesse de algo. Mas que foi estranho... Ah, isso foi. Boa noite, Roger.

			— Boa Noite, Carlão.

			Não gostava daquela situação, de ter que mentir para meu amigo Carlão, mas eu não saberia o que poderia dizer a ele sobre o clarão, seguido do barulho, a fumaça, o guarda florestal, o estranho objeto que encontrei no chão e o pior; aquilo que parecia ser uma cápsula de foguete ou algo assim.

			— E por falar no objeto que encontrei... Onde foi mesmo que o coloquei? Já sei, no bolso do casaco.

			Procurando em todos os bolsos do casaco, finalmente achei. Olhando bem para aquele estranho objeto de forma triangular e reluzente, coloquei-o no centro da palma de minha mão. Fiquei por vários minutos tentando imaginar de onde poderia ter vindo aquela peça com inscrições estranhas, e qual seria o propósito dos seus três furos.

			— Não faço a menor ideia da sua utilidade e muito menos de onde veio. – sussurrei.

			Guardei o estranho objeto na gaveta da escrivaninha perto da porta de entrada, apaguei as luzes de fora e fui para o quarto descansar um pouco, pois o dia seguinte seria difícil.

			— Espero que amanhã possa ter um dia normal pelo menos, pois hoje foi Punk.

			No dia seguinte, após uma noite bem agitada, acordei com uma grande algazarra que vinha da rua. Sirenes, gente gritando, bater de portas, uma verdadeira zona de guerra. Ao sair para ver o que estava acontecendo, vi um grande número de pessoas na rua e uma quantidade ainda maior daqueles homens com roupas camufladas e seus veículos blindados.

			— Meu Bom Jesus, o que será que está acontecendo? – perguntei para mim mesmo.

			As pessoas pareciam desorientadas e com medo daquela situação. Um desses homens veio na minha direção e disse com tom ameaçador:

			— O senhor pode entrar e aguardar a vistoria dentro de sua casa.

			— Vistoria? Que vistoria? Bom dia para você também! Tenho meus direitos e ninguém vai entrar na minha casa. – falei, de forma ríspida.

			— Não vou falar novamente, entre e aguarde. – disse, arrogante.

			Para não arrumar confusão, entrei e fiquei aguardando os acontecimentos. Liguei o rádio para ouvir se durante a programação local   iriam falar alguma coisa a respeito do que estava acontecendo em nossa pacata cidade.

			— Nada por enquanto.

			Liguei o televisor e logo apareceu uma repórter dizendo que a cidade estava tomada pelo exército e forças especiais de segurança. Havia algo de errado com aquela afirmação, pois a repórter estava dizendo que houve uma fuga em massa da prisão de segurança máxima na cidade vizinha. Era muito estranho, não havia tantos detentos assim por lá e a inauguração ainda estava para acontecer.

			— Será que estão aqui à procura de alguma coisa relacionada ao acidente de ontem? Ou até mesmo algo a ver com o objeto que encontrei perto daquela árvore? Ou ainda pior; alguém que tenha visto algo e possa servir como testemunha?

			De repente, alguém bate na porta. 

			— Quem será? Já vai... Calma, já estou indo.

			Ao abrir a porta, meu amigo Carlão entra e parece mais agitado que o normal.

			— O que está fazendo aqui logo cedo, meu amigo?

			— Você ainda não sabe o que está acontecendo em nossa cidade?

			— Estava assistindo ao noticiário e parece que houve uma fuga da prisão.

			— É o que estão falando, mas já ouvi comentários que estão à procura de outra coisa.

			— E o que poderia ser essa outra coisa que estão procurando, Roger?

			— Acho que tem a ver com o acidente da noite passada lá na ponte.

			— Será? Acho que não tem nada a ver.

			— A travessia na ponte está sendo controlada e todos que saírem ou entrarem em nossa cidade serão revistados. E o local está com uma espécie de barricada, disseram que até o espaço aéreo no local está fechado. Uma rede de televisão estava usando um “Drone”, que foi abatido a tiros pelos militares. E todo equipamento de filmagem foi apreendido por eles.

			— Nossa, que coisa mais estranha. O que será que estão procurando de fato?

			Nesse momento comecei a ficar preocupado com aquela situação, principalmente em saber dos militares armados lá fora.

			— Acho que já vou indo para minha casa, Roger.

			De repente, alguém bate na porta. Antes que eu diga alguma coisa, Carlão abre e quatro soldados estão plantados do lado de fora.

			— Bom dia. Em que posso ajudá-los?

			— Podemos entrar e fazer algumas perguntas?

			— Sim, claro! Mas do que se trata?

			Três entraram e um ficou do lado de fora com a arma em punho. Só um dos três soldados que entraram é quem falava, os outros dois começaram a revistar a casa.

			— Os senhores moram juntos? – perguntou.

			— Epa! Calma lá, meu chapa. Eu moro sozinho e esse é meu amigo Carlão, que já estava de saída. – respondi, em contrapartida.

			— Não estava não. – Carlão interrompeu.

			— Sei... Há quanto tempo moram nessa cidade? – indagou.

			— Já falei que moro sozinho, o Carlão mora em outra casa do outro lado da rua.

			— Há quanto tempo mora aqui? – insistiu.
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